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Anvisa aprova proposta do uso da maconha para fins
medicinais 

O cultivoda planta no Brasil ainda continua irregular

Por - Editorias: Atualidades, Colunistas, João Paulo
Becker Lotufo, Rádio USP - URL Curta: jor-
nal.usp.b r/?p=253452

//jornal.usp.br/wp-content/uploads/2019/0 6/DOU-
TO R-BAR-
TÔ-18-JUNHO_LOTUFO_SANDRA.m p3

download do áudio

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária
(Anvisa) aprovou recentemente duas propostas pre-
liminares quepodem liberaro cultivodaCannabis sa-
tiva no País para fins medicinais e científicos, além
da produção de medicamentos nacionais com base
em derivados da substância. As propostas serão pu-
blicadas no Diário Oficial da União e submetidas a
uma consulta pública. O médico João Paulo Lotufo
diz que não existe o termo "maconha medicinal", o
que é válido é o canabidiol medicinal, que é uma sub-
stancia extraída da maconha. Diferente do que ocorre
em outros países onde o produto pode ser cultivado,
como UruguaieHolanda, aqui no Brasil o cultivopo-
derá ser usado para o desenvolvimento de remédios,

à base de óleo, em algumas doenças. O RSHO é o pri-
meiro produto à base de cannabis que já é importado
legalmente no País. O assunto éo temadacoluna des-
ta semana do Dr. Bartô e os Doutores da Saúde.

Dr. Bartô e os Doutores da Saúde

A coluna Dr. Bartô e os Doutores da Saúde, com o
professor João Paulo Lotufo, vai ao ar toda ter-
ça-feira às 10h00, na Rádio USP (São Paulo 93,7
FM; Ribeirão Preto 107,9 FM) e também no You-
tube, com produção do Jornal da USP e TV USP.

.

Política de uso

A reprodução de matérias e fotografias é livre me-
diante a citação do Jornal da USP e do autor. No caso
dos arquivos de áudio, deverão constar dos créditos a
Rádio USP e, em sendo explicitados, os autores. Para
uso de arquivos de vídeo, esses créditos deverão
mencionar a TV USP e, caso estejam explicitados, os
autores. Fotos devem ser creditadas como USP Ima-
gens e o nome do fotógrafo.



abpi.empauta.com Brasília, 18 de junho de 2019
Migalhas | BR

Arbitragem e Mediação

abpi.empauta.com pg.4

É a arbitragem método adequado de solução de
conflitos no agronegócio? 

A flexibilidade e duração dos procedimentos são co-
mumente apontadas como vantagens da arbitragem
como método de solução de disputas. Entretanto, co-
mo também é sabido, nem toda disputa tem na
arbitragem sua melhor arena. Dito isto, e notando o
pouco uso da arbitragem nos conflitos relacionados
aoagronegócio,équese põeapergunta títulodeste ar-
tigo.

É importante ressaltar que o agronegócio envolve
muito mais que aquilo que é feito nas fazendas, es-
paço conhecido como "dentro da porteira". A cadeia
toda do agronegócio (termo cunhado em 1957 por
Goldberg e Davis) inclui agroquímicos, reprodução,
colheita, distribuição, maquinário, processamento,
abastecimento, marketing e vendas no varejo, sem
mencionar o comércio internacional de com-
modities.

Analisando a diversidade das relações jurídicas e co-
merciais quepodem surgir dessa complexa cadeia, fi-
ca claro que muitas delas enquadram-se na
necessária arbitrabilidade. Além disso, es-
pecialmente nos dias de hoje, conhecimento muito
específico é necessário para resolverem-se os pro-
blemas vindos desta área.

Por exemplo, contratos agroindustriais e de in-
tegração têm particularidades que não são en-
contradas em outros tipos de contratos. Basta
lembrar que a UNIDROIT já elaborou um do-

cumento voltado especificamente para este tema.
Mesmo diversas operações financeiras foram cria-
das para adequarem-se a esse mercado, no qual não
raramente a "moeda" é a própria produção do campo.
Tudo isto revela a ampla possibilidade para a uti-
lização daarbitragem, bem como deoutrasADRs co-
mo métodos a serem adotados no agronegócio.

Ainda, a produção agrícola é sazonal, significando
que a duração e o custo dos procedimentos devem ser
muito bem administrados, o que é tarefa difícil para
os tribunais estatais. Logo, poder-se-ia dizer que não
só a arbitragem é adequada ao agronegócio, como
também que o agronegócio precisa da arbitragem, a
fim dealcançar melhores resultados em termos de re-
solução de disputas.

_________________

*Letícia de Souza Baddauy é árbitra parceira da
CAMES.

Letícia de Souza Baddauy
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